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Introdução: O uso abusivo de álcool e outras drogas é um grave problema de saúde pública no Brasil e no 
mundo, se constituindo como um desafio para os serviços de saúde mental, especialmente nos Centros de 
Atenção Psicossocial para Álcool e Drogas (CAPS-AD). A falta de um protocolo padronizado compromete 
a qualidade do atendimento, tornando necessário o desenvolvimento de tecnologias que possam nortear de 
forma científica e técnica os atendimentos e as avaliações de casos. Objetivo: Descrever os passos de uma 
pesquisa empírica para o desenvolvimento e validação de uma cartilha com conteúdos técnicos e científicos, 
validada por especialistas da área de saúde mental álcool e outras drogas, no âmbito do acolhimento de 
usuários nos CAPS-AD. Materiais e Métodos: A pesquisa iniciou com uma revisão integrativa da literatura 
sobre as temáticas de álcool e outras drogas, bem como sobre tecnologias leves utilizadas para acolhimento 
no âmbito multiprofissional e análise de protocolos de atendimento já validados no Brasil. Na etapa dois 
foram levantados todos os CAPS com perfil de atendimento álcool e outras drogas existentes nas regiões de 
saúde do Pará Metro I, II e III e encaminhamento para o comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos. 
Na etapa três foi obtido parecer de aprovação em fevereiro de 2025. Na etapa quatro serão realizados 4 
grupos focais com todos os profissionais que realizam acolhimento nos CAPS AD em Belém, Ananindeua 
e Marituba. A penúltima etapa da pesquisa será a transcrição dos materiais coletados com os profissionais e 
compilação de dados em uma cartilha. A última etapa será a validação posterior por especialistas em saúde 
mental e dependência química, utilizando um questionário baseado na escala de Likert para avaliar clareza, 
relevância e aplicabilidade. As sugestões dos avaliadores serão incorporadas para aprimorar a cartilha e 
sua eficácia na rotina dos profissionais do CAPS-AD. Resultados: Dimensionamento dos serviços de CAPS 
AD nas regiões de saúde Metro I, II e III com quantidade média de profissionais de 72. Conclusão: A pro-
dução de uma cartilha com direcionamentos técnicos, éticos e científicos busca representar um avanço na 
estruturação do acolhimento em serviços de saúde mental álcool e outras drogas no estado do Pará, tendo 
em vista a especificidade dos processos de adoecimento na Amazônia e toda sua sociodiversidade. A car-
tilha validada tem potencial para minimizar as dificuldades enfrentadas pelas equipes multiprofissionais, 
padronizar o fluxo de atendimento e promover um cuidado mais eficiente e humanizado. Estudos futuros 
poderão avaliar o impacto da ferramenta na prática assistencial e sua aplicabilidade em outras unidades 
de saúde mental na Amazônia e no Brasil.
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